
Trabalhadores estão revoltados com o 
anúncio do pagamento da segunda parcela 
com valor bem menor que o previsto no 

acordo. Página 3
Neste ano os encontros não serão 
centralizados como nas edições 
anteriores. Serão ao menos 800 
eventos em 72 países. No Brasil 
haverá atividades em 19 cidades. 
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Eleições no Sindicato

Um outro mundo é possívelBronca

Fórum Social Mundial
se espalha pelo mundo

Asbrasil não cumpre 
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Não tem febre
amarela no ABC
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Mais de 740 mil trabalhadores 
saíram da informalidade no ano 
passado, conquistaram carteira 
assinada e tiveram seus direitos 
reconhecidos.
Campanha do Sindicato contra
a precarização continua.
Página 3

InformalIdade 

A formalização com a carteira assinada foi maior na indústria

caI em 
2007 
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Mortalidade infantil tem
queda de 65% desde 1990

Qualidade de vida
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Não tem febre amarela no ABC

Doença está restrita às áreas de mata

Terrorismo da mídia
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Faça o curso 
de Promotoras 

Legais

Cidadania

O Diário do 
Grande ABC ade-
riu a campanha 
terrorista da mídia 
e afirmou ontem, 
em manchete de 
primeira página, 
que tem febre ama-
rela na região. 

É ment i ra . 
Segundo o pró-
prio jornal, a mo-
radora de São Caetano que 
contraiu a doença apresen-
tou os sintomas após uma 
viagem a Bonito, no Mato 
Grosso do Sul.

O fato comprova as 
informações repetidas pelas 
autoridades. Ou seja, não 
existem casos de transmis-
são da febre amarela na 
região. Mas a notícia erra-
da provocou uma corrida 
desnecessária aos postos de 

saúde da cidade em busca 
de vacina.

Não precisava. Só deve 
se imunizar quem mora em 
áreas de risco ou for viajar 
para uma delas.

Pânico
Informações irrespon-

sáveis como a do Diário 
acabam provocando pânico 
na população e levam muita 
gente a tomar a vacina em 
locais onde isso não é prio-

ridade. Só em Goiás, mais de 
950 mil pessoas foram imu-
nizadas mais de uma vez. 

A falta de informações 
corretas e o pânico que se 
instala nessas situações já 
provocaram várias vítimas.

Uma mulher faleceu 
após tomar duas doses e ou-
tras pessoas que também se 
vacinaram em excesso estão 
em observação médica. 

A vacina é muito forte 
e precisa ser administrada 

com cuidado. Ela 
protege por dez 
anos e uma no-
va dose não deve 
ser tomada antes 
de esgotado esse 
prazo.

Vacina restrita
Para evitar a 

repetição desses 
casos, o Ministério 

da Saúde deve passar a exigir 
o atestado de vacinação a 
quem pretende viajar a locais 
de risco. 

Estas áreas estão nas re-
giões Norte e Centro-Oeste, 
o Maranhão e Minas Gerais. 
As zonas de transição abran-
gem a parte oeste do Piauí, 
São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina. São locais de po-
tencial risco o sul da Bahia 
e do Espírito Santo.

Um dos mais renoma-
dos infectologistas brasilei-
ros, Luiz Jacintho da Silva, 
professor da Faculdade de 
Ciências Médicas da Univer-
sidade de Campinas (Uni-
camp), critica a sucessão de 
má-informação e desconhe-
cimento com que a doença 
está sendo tratada. 

Ele explica que a febre 
amarela silvestre (a atual, que 

não atinge áreas urbanas) é 
uma doença de macacos e 
transmitida de ma-
caco para macaco 
por mosquitos sil-
vestres. “Ela não 
pode ser erradicada 
nem ter sua trans-
missão controlada, 
salvo pela vacina-
ção. Mas nem macacos nem 
mosquitos podem ser con-

trolados nas matas”, adverte. 
Por isso, também existe febre 

amarela silvestre nas 
matas do Paraguai, 
Argentina, Bolívia, 
Peru, Equador e 
Colômbia.

Comparação
Para as pessoas que 

citam o exemplo de Oswal-
do Cruz no controle da fe-

bre amarela, Jacintho Silva 
lembra que o grande sanita-
rista brasileiro controlou a 
febre amarela urbana.

Portanto, ele atuou em 
uma cidade, onde a imuniza-
ção pode ser feita por causa 
das residências fixas. “Agora 
é diferente pois o foco está 
nas matas”, esclarece o pro-
fessor. Leia mais na coluna de 
Saúde na página 2.

A mortalidade de crian-
ças com menos de cinco 
anos diminuiu 41% no Brasil 
entre 2004 e 2006. Se o ano 
de comparação for 1990, a 
queda chega a 65%. A me-
lhora acentuada nos índices 
de vida infantis fez o País 
subir 27 posições no indica-
dor organizado pelo Unicef 
(Fundo das Nações Unidas 
para a Infância).

Agora, o Brasil está em 
113º lugar entre 196 países, 
melhor colocado que Méxi-
co, China, Peru e Venezuela, 
por exemplo. Em 2004, o 
País ocupava a 88ª colocação 
e, em 2006, a 86ª. 

Segundo o Unicef, em 
1990 morriam 57 crianças a 

cada mil nascidas vivas. Em 
2004 esse número passou 
para 34 e, em 2006, chegou 
a 20. Diversos fatores são 
apontados para essa queda. 
Entre eles o aumento do 
número de vacinas e sua 
cobertura nacional, maior 
acesso a saneamento básico 
e melhora nos índices de 
educação.

O dado negativo do re-
latório é que aumentou em 
29% o número de bebês de 
mães muito jovens. Em 2005, 
nasceram 27 mil crianças de 
mães com menos de 15 anos, 
11 mil a mais que em 1994. 
Naquele ano, foram apenas 
6,9 crianças para cada mil 
com mães adolescentes.

Distribuição de Renda e 
Desenvolvimento Humano é 
o tema do seminário que 
acontece amanhã, às 19h, 
na Sede do PT de São 
Caetano, na Rua Espírito 
Santo, 51, Centro. 

O evento vai reunir 
Jair Meneguelli, presidente 
do Conselho do Sesi, os 
deputados estaduais Ana 
do Carmo e Vanderlei Si-
raque, e o economista Moi-
sés Pais dos Santos. Mais 
informações no telefone 
7715-4334.

Já estão abertas as ins-
crições para o 4º Curso de 
Promotoras Legais realiza-
do pelo Sindicato e a ong 
Entre Nós.

Nele, as mulheres tem 
noções gerais de Direito, 
conhecimentos teóricos 
e práticos sobre leis e o 
funcionamento da Justiça. 
Oferece ainda consciência 
crítica em relação às ações 
que possam prejudicar a 
igualdade de direitos entre 
homens e mulheres.

As inscrições são fei-
tas na Sede do Sindicato. 
Mais informações pelos 
telefones 4128-4280 ou 
4127-4282, com Lourdes 
ou Lúcia.

Seminário
discute renda e 

desenvolvimento

Evento

AcESSE: www.
smabc.org.br



saúde

Febre amarela

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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notas e recados
Direção de risco
Os motociclistas 
participam de 56% dos 
acidentes com vítimas 
que ocorrem no trânsito 
de São Paulo apesar de 
corresponderem a apenas 
9% dos veículos na 
cidade.

Tem que trabalhar!
Cada um dos 513 
deputados e 81 senadores 
custa até R$ 106 mil 
mensais aos cofres 
públicos

Camisinha ecológica
A primeira fábrica de 
preservativos do mundo 
a usar látex natural (de 
seringueira) será em 
Xapuri, no Acre. 

Pinóquio
Voltou a pegar fogo no 
Hospital das Clínicas. 
Serra voltou a dizer que 
a casa de saúde não é 
responsabilidade sua.

Sem apagão
A ministra-chefe da Casa 
Civil, Dilma Rousseff, 
garantiu que não haverá 
racionamento de energia. 

Palavra dos especialistas
Apesar da boa situação 
interna, somos parte do 
mundo e não é razoável 
imaginar que estejamos 
blindados contra as 
consequências de uma 
crise econômica
geral.

Besteira
Fica o alerta, contudo, 
que a maior besteira 
que pode ser feita para 
fortalecer ainda mais o 
País é o Banco Central 
elevar os juros. 

Aí piora
Aumentar os juros 
inibiria a continuidade 
da retomada do 
crescimento e do 
aumento do emprego.

Eventos acontecem neste 
sábado no mundo todo

Ato exige aumento real para benefícios

Ricos também se reúnem

Fórum Social Mundial

Dia dos Aposentados

O Fórum Social Mun-
dial deste ano, ao contrário 
das edições anteriores, não 
terá encontros centralizados 
mas sim centenas de 
atividades a se-
rem realizadas 
neste sábado, 
Dia de Mo-
bil ização e 
Ação Global. 

Até agora 
foram cadastra-
dos mais de 800 
eventos em 72 países. 
No Brasil serão reali-
zadas atividades em 
19 cidades.

Para Cândido 
Grzybowski, do con-
selho internacional do Fó-
rum, esses números supera-
ram a expectativa.

A descentralização, se-
gundo ele, serve para levar o 
Fórum às diferentes regiões 
do planeta, dando opor-

tunidade de parti-
cipação àqueles 

que não têm 
condições de 
cobrir os cus-
tos com des-
locamento.

“A des-
centralização 

tem o sentido 
de realizar atos 
nas cidades nas 
quais as pessoas 
vivem”, comen-
tou ele. 

E m  S ã o 
Paulo estão progra-

mados dois eventos neste 
sábado. No Colégio São 

Luiz, mais de cem entidades 
e grupos culturais passam o 
dia mostrando seus traba-
lhos e debatendo experiên-
cias e propostas que podem 
mudar o mundo, além da 
apresentação de musicais, 
poesias e peças teatrais. 

Também está progra-
mada a encenação ao ar 
livre de um texto inspirado 
na peça Rei Lear, de Willian 
Shakespeare, sobre um novo 
mundo que nasce baseado 
em valores como solidarie-
dade e esperança.

A peça começa a ser en-
cenada ao meio-dia a partir 
de três locais no centro de 
São Paulo. Às 14h os artis-
tas se concentram em frente 
da Prefeitura, na Praça do 
Patriarca.

O Fórum Econômico 
Mundial começou ontem em 
Davos, na Suíça, onde o as-
sunto principal é a recente cri-
se nos mercados financeiros e 
seus riscos para a economia.

Esse fórum reúne a-
nualmente a elite econômica 
e os executivos das corpora-
ções transnacionais, além de 
lideranças políticas. 

Paralelamente ao fórum 

deverão acontecer debates 
sobre a retomada da Rodada 
de Doha, sobre a liberação 
das trocas comerciais entre 
países. O encontro se esten-
de até domingo.

Para lembrar o Dia Na-
cional dos Aposentados, a 
categoria realiza hoje mani-
festação em frente ao INSS 
da capital para reafirmar a 
necessidade de o 
governo atender 
reivindicações 
históricas como 
o aumento do 
poder de compra 
das aposentado-
rias e pensões. 

“No ano re-
trasado tivemos 
apenas 2% de real 
e no ano passado ficamos só 
com o índice da inflação me-
dido pelo INPC, que é um 
dos menores”, disse Wilson 
Ribeiro (foto), presidente 

da Associação dos Metalúr-
gicos Aposentados do ABC 
(AMA-ABC).

Ele disse que a maioria 
dos 25 milhões de aposen-

tados vive com 
benefício de um 
salário mínimo, 
insuficiente para 
as despesas do 
mês. 

Os aposen-
tados querem a 
adoção de um ín-
dice de reajuste 
que reflita a rea-

lidade deles. Além disso, 
querem avançar nos direitos 
garantidos no Estatuto do 
Idoso, pois muitos deles não 
são respeitados.

Ele lembrou que os 
aposentados, no governo 
Lula, passaram a ter par-
ticipação no Conselho da 
Previdência.

“Agora somos ouvidos, 
mas ainda há muito que 
avançar”, disse.

Wilson anunciou que a 
AMA-ABC vai comemorar 
o Dia Nacional com o lan-
çamento, em 31 de janeiro, 
de uma linha de financia-
mento para compra da casa 
própria aos aposentados e 
pensionistas. Os juros serão 
menores que os cobrados 
atualmente pelo mercado.

“Será uma boa oportu-
nidade para quem ainda vive 
de aluguel”, concluiu.

A febre amarela é uma 
doença infecciosa causada 
por um vírus e transmitida 
por mosquitos, entre eles, o 
Aedes aegypti e Aedes al-
bopictus. 

Cuidado sem pânico
A enfermidade não se 

transmite de uma pessoa 
para outra sem o vetor que 
é o mosquito, e até ago-
ra não existem casos re-
gistrados de contágio nas 
áreas urbanas da nossa 
região. 

A propagação para 
áreas urbanas pode ocor-
rer se uma pessoa conta-
minada, mesmo que ainda 
sem sintomas, for picada. 
Aí pode iniciar um ciclo de 
transmissão da febre em 
área urbana.

Incubação e sintomas
O período de incuba-

ção é de três a sete dias 
após a picada. O vírus 
dissemina-se pelo sangue 
e aparecem os sintomas 
iniciais que são inespecí-
ficos como febre, cansaço, 
mal-estar, dores de cabe-
ça e musculares (princi-
palmente no abdomem). 
Podem também ocorrer 
náuseas, vômitos e diar-
réia, mas algumas pes-
soas não apresentam ne-
nhum sintoma.

Algum tempo depois 
podem surgir sintomas 
mais graves, como nova-
mente febre alta, diarréia 
com mau cheiro, convul-
sões e delírio, hemorra-
gias internas e coagulação 
intravascular dissemina-
da, com danos e enfartes 
em vários órgãos, que são 
potencialmente mortais. 
As hemorragias são mais 
comuns nas gengivas e no 
nariz, e podem aparecer 
manchas azuis ou verdes 
de sangue coagulado na 
pele. Podem aparecer tam-
bém hepatite, a pele ama-
relar (icterícia) e hemor-
ragias internas levando 
à morte.

Orientações
O diagnóstico e o tra-

tamento devem ser feitos o 
quanto antes para evitar o 
agravamento do caso.

As pessoas que vão 
viajar para áreas indica-
das pelas autoridades de 
saúde devem se vacinar 
15 dias antes, pois esse é 
o tempo de imunização. A 
vacina garante imunida-
de por dez anos e somen-
te após esse prazo deve 
ser repetida. Leia mais na 
página 4.
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Trabalho decente

746 mil trabalhadores saíram 
da informalidade em 2007

Empresa dá novo calote na PLRPrimeira PLR na
categoria neste ano

é na Alumbra

AsbrasilConquista
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25% dos empregos formais foram abertos no setor industrial

Carteira assinada e direi-
tos reconhecidos tornaram-
se realidade para 746.245 
trabalhadores brasileiros no 
ano passado. Este contin-
gente estava na informalida-
de e entrou para o mercado 
formal pela fiscalização do 
Ministério do Trabalho.

O número é o maior já 
registrado e supera o total 
alcançado em 2006, quando 
670.035 pessoas abandona-
ram a condição de trabalha-
dores informais.

Indústria precária
Quase 25% do resulta-

do de 2007 está concentrado 
na indústria, setor conside-
rado como o mais “moder-
no” na economia. Foram 
184.572 trabalhadores, 28% 
a mais que o registrado em 
2006 (143.960).

Em seguida aparece a 
agricultura, com a efetiva-
ção de 138.023 trabalhado-

res. No ano de  2006 foram 
110.164.

SP na frente
São Paulo registrou o 

maior volume de trabalha-
dores formalizados. Foram 
137.828 pessoas contrata-
das, a maioria na indústria 
(30.299). Comércio teve 
27.006, serviços 25.596 e 
construção 15.611.

Minas Gerais esteve em 
segundo lugar, com a forma-
lização de 70.991 trabalha-
dores e o Rio de Janeiro em 
terceiro, com a efetivação de 
66.163 trabalhadores.

FGTS
A ação da fiscalização 

também impulsionou o re-
colhimento do Fundo de 
Garantia em mais R$ 1 bi-
lhão no ano passado.

Com isso, a arrecadação 
total do Fundo chegou a R$ 
41 bilhões.

A formalização por atividade
184.572
138.023
134.941

99.339
94.101
29.653
23.663
17.484
15.491

4.245
4.733

Indústria
Agricultura
Comércio
Serviços
Construção Civil
Turismo
Transporte 
Saúde 
Educação
Financeiro
Outros

Fonte: Sistema Federal de Inspeção do Trabalho

Essa
luta é sua 
também
Pros-

s e g u e  a 
campanha 
N ã o  c a i a 
nessa arapu-
ca, organi-
zada pelo 
Sindicato e destinada a des-
cobrir empresas que não 
respeitam o direito à cartei-
ra de trabalho assinada.

Todo metalúrgico está 
convocado a participar da 
campanha.

A denúncia é a arma 
para a defesa de nossos 
direitos. Se você conhece 
casos de contratações frau-
dulentas na categoria, ou 
vive essa situação, denun-
cie imediatamente.

Basta enviar mensa-
gem pelo endereço denun-
cia@smabc.org.br ou pelos 
telefones:

Sede do Sindicato 
4128-4236

Regional Diadema 
4066-6468

Regional Ribeirão Pires 
4823-6898

Os trabalhadores na 
Asbrasil, fábrica de autope-
ças em São Bernardo, es-
tão indignados 
com a direção 
da empresa. Na 
semana passa-
da, ao divulgar 
os gráficos da 
PLR, ela apon-
tou um valor de 
apenas 40% do 
total previsto no 
acordo firmado 
ano passado.

O pessoal ficou com a 
sensação de ter levado um 
passa-moleque, pois até ou-
tubro, último mês da divul-
gação dos gráficos, o valor 
da PLR estava integral.

Repetição
Não é a primeira vez que 

acontece isso. “Nos últimos 
anos têm sido rotina a em-
presa jogar o valor da segunda 
parcela para baixo”, protestou 
Carlos André Gomes, o Tietê 

(foto), do Comitê Sindical. 
Ele disse que uma das 

reivindicações é transpa-
rência na aferi-
ção das metas e 
adoção de crité-
rios que possam 
ter controle pe-
los trabalhado-
res, pois hoje 
o valor da PLR 
é calculado le-
vando em conta 
os critérios de 

qualidade e sucata. 

Imposição
Outra bronca do pes-

soal é que a empresa não 
cumpriu o compromisso de 
chamar a Comissão de PLR 
caso surgissem problemas.

Ao contrário, a Asbrasil 
suspendeu as reuniões de 
novembro e dezembro, e 
agora, em janeiro, anunciou 
um valor de PLR que os tra-
balhadores não conseguem 
engolir.

Aqueles que procuram 
o Comitê Sindical para pro-
testar estão sendo pressio-
nados pelas chefias. “Não 
é desse jeito que a empresa 
vai resolver o problema”, 
avisou Tietê.

Os companheiros e 
companheiras na Alumbra, 
de São Bernardo, saíram na 
frente e fecharam o primeiro 
acordo de PLR na categoria 
para este ano.

O diretor 
do S indicato 
Carlos Alberto 
Gonçalves, o 
Krica (foto), dis-
se que já é uma 
tradição fechar 
a PLR na Alum-
bra no mês de 
dezembro.

Ele destaca 
que também foi firmado 
acordo com a empresa para 
compensação de dias pontes 
em todo o ano.

“É uma vantagem im-
portante porque assim o 
pessoal planeja seus des-
cansos, enquanto em muitas 
fábricas esses acordos são 

feitos em cima da hora”, 
avaliou.

Os trabalhadores na 
Alumbra terão o pagamen-
to da primeira parcela em 
setembro enquanto a segun-

da será paga em 
março de 2009.

Campanha
O S ind i -

cato já prepa-
ra as pautas da 
PLR deste ano 
e, após o Carna-
val, a campanha 
será desencade-

ada em toda a categoria.
“Nossa meta continua 

a de conquistar novos e 
melhores acordos, como fa-
zemos todo ano”, anunciou 
Krica, lembrando que a mo-
bilização é essencial para o 
bom resultado da campanha 
de PLR.


